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 VIVER BEM COM SEGURANÇA

Um condomínio grandioso como o Nova Ipanema 
precisa de um sistema de vigilância adequado 
e eficiente, de modo a garantir o bem-estar de 

todos. Não é à toa que o lema “Viver bem, com segu-
rança” é levado com o mais alto rigor. A Comissão de 
Vigilância do NIPA é presidida por Flavio Menna Bar-
reto e composta por outros três membros, Gilberto 
Moura, Mário Sérgio Fontes e Marcos Nóbrega.

“A Comissão de Vigilância é um órgão voltado para 
assessorar o Colegiado e o Presidente Executivo, 
garantindo a segurança de todos. Ela não faz parte da 
Administração, não tem função executiva; mas atua 
em perfeita sintonia com ela. Propõe, debate, formata 
e discute melhorias importantes para a segurança.  
Temos reuniões periódicas, pelo menos uma vez por 
mês, para criar uma apresentação para o Colegiado, 
em que apresentamos nossa proposta para aprova-
ção”, explica Flavio Menna.

Membro do Colegiado do NIPA desde 2008, Flavio 
é morador desde 2002. Ele conta que, há cerca de 
seis anos, participou de todo o processo junto ao 
Colegiado e à Assembleia Geral para contratar uma 
consultoria de segurança. “O que havia de mais im-
portante era a remodelação da portaria principal do 

condomínio. Existia também uma proposta de refor-
ma visual. O projeto foi executado pela Administração 
dentro do orçamento aprovado em Assembleia. Além 
do embelezamento e rejuvenescimento, a obra trouxe 
melhores condições de trabalho para as equipes que 
lá atuam”, destaca.

Sistema de tags

É importante destacar o rigor no controle de acesso 
de veículos e pedestres. Esse controle é feito por um 
sistema em que todos os veículos são cadastrados 
(moradores e visitantes), pré-aprovados e recebem 
uma tag (etiqueta) com identificação. Segundo Flavio, 
tudo é feito para facilitar o acesso. “Os visitantes que 
não têm essas tags são direcionados para a pista da es-
querda, onde há uma guarita de identificação. E todos 
os dados do veículo e motorista são registrados. Se o 
visitante for para alguma das casas, ele é orientado a 
aguardar na portaria enquanto é feito um contato com 
a casa, para liberar o acesso. Se for para os prédios, o 
contato é feito pelo porteiro de cada um”, comenta.

Colégio

“Temos um cuidado especial com os veículos que 
acessam o Colégio Anglo-Americano. Há um fluxo 
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muito grande de veículos, pais, responsáveis e profes-
sores, em um intervalo de tempo muito curto, sendo 
que os picos acontecem durante a entrada e a saída 
das aulas. Temos um esforço de cadastramento e 
fornecimento das tags, não sobrecarregando a nossa 
portaria. É um benefício importante para a segurança 
de todos, não apenas para os moradores. É a coleti-
vidade para quem trabalha, estuda e mora”, explica o 
Presidente da Comissão de Vigilância.  

Câmeras 24 horas

“Temos um sistema de câmeras de gravação de 
imagens com monitoramento 24h por dia. Não só na 
portaria, mas também no acesso de veículos nas vias, 
na entrada e na saída. Há um vigilante monitorando o 
tempo inteiro, para decidir que tipo de ação será ne-
cessária, se houver algum problema”, destaca Flavio.

Pedestres

Existem três cancelas de acesso. Visitantes não cadas-
trados têm que se dirigir ao posto de identificação, do 
lado direito de quem sai. O lado esquerdo é exclusivo 
para as pessoas pré-cadastradas. “A gente orienta que 
empregados domésticos, funcionários e pessoas que 
visitam o condomínio com frequência sejam regis-

tradas com identificação e passem a usufruir da zona 
verde. Há um formulário, disponível na Secretaria, 
para preencher e entregar”, diz Flavio.

BRT

Há uma preocupação muito grande com o aumento 
do fluxo de pessoas nas cercanias do condomínio, 
por conta das estações de BRT. De acordo com Fla-
vio, houve um esforço para que o sistema começasse 
a funcionar antes da implantação do BRT. “Não que-
remos impedir o aceso de ninguém ao condomínio, 
mas sim identificar e entender para onde a pessoa vai, 
visando à segurança de todos”, informa.

Desafio

Existe sempre um desafio nos horários de pico. Esse 
processo está em fase de implantação e adaptação 
dos procedimentos no NIPA. “Temos um período de 
ajustes e adaptações, mas o projeto sempre teve o 
objetivo de melhoria contínua, a partir da implanta-
ção e aquisição das informações que o sistema passa 
a oferecer, e são importantes tanto para a segurança 
quanto para o conforto de quem frequenta o condo-
mínio”, finaliza Flavio.
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N em tudo que vai para o lixo, é lixo. Mais de 50% pode 
ser reutilizado ou reciclado. É preciso transformar a 
consciência de cada um de nós, perceber que esta-

mos tornando o mundo num grande depósito de detritos, 
destruindo o solo e o ar, comprometendo a vida do pla-
neta e, consequentemente, de cada ser vivo.

Mas há esperança. Por todo o mundo, grupos se unem 
para dar um destino certo ao lixo. Famílias inteiras tiram 
o seu sustento de lixões, e ainda há muito o que se fazer. 
Foram muitos anos de agressões ao meio ambiente e 
vamos precisar de muitos outros para reverter o estrago.

Para você ter uma ideia, uma lata de alumínio abando-
nada no meio ambiente pode levar até 500 anos para 
se decompor, quase a idade do nosso país. Um simples 
fósforo, dois anos. Veja a tabelinha ao lado, é apavorante!

A mudança de postura começa dentro de casa. É preciso 
educar nossas crianças a criar consciência socioambien-
tal. E a melhor forma de educar é servir de exemplo, é 
mostrar como se faz, por que se faz e o resultado deste 
processo. É aprender todo dia para ensinar. É trocar in-
formação. É buscar novos conhecimentos.

RECICLAR: UMA BELA IDEIA

Educação, ferramenta de transformação
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Jornais 2 a 6 semanas

Embalagens de papel 1 a 4 meses

Cascas de frutas 3 meses

Guardanapos de papel 3 meses

Pontas de cigarro 2 anos

Fósforos 2 anos

Chicletes 5 anos

Náilon 30 a 40 anos

Sacos e copos plásticos 200 a 450 anos

Latas de alumínio 100 a 500 anos

Tampas de garrafa 100 a 500 anos

Pilhas 100 a 500 anos

Garrafas e frascos de vidro 
ou plástico

Indeterminado

Aqui, no condomínio, há um esforço da Administra-
ção para que o morador possa contribuir com o meio 
ambiente. É preciso separar o lixo orgânico dos demais 
para que o recolhimento seja mais fácil, como colocar 
em uma sacola transparente vidro, metais e plásticos.
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Clínica há 15 anos no 
NOVO LEBLON

Profissionais com mais de 
20 anos de experiência 
especialistas e mestres

Av. das Américas, 7.607 - loja 229 
Shopping Novo Leblon | (21) 2438-9087

Clínica geral Ortodontia
PeriodontiaClareamento a laser Endodotia

Odontologia Geriátrica Reabilitação oral

Implantodontia

Ortopedia funcional

Botox
Odontologia Estética (lentes de contato)

Cirurgia Bucomaxilofacil (Bichectomia)

Na edição passada, falamos sobre o tema e voltamos ao 
assunto pela importância do fato.

Já é de conhecimento de todos que, com a desmobili-
zação da área da antiga ETE, foi perdido o espaço para 
fazer a separação do lixo reciclável, antes dos dejetos 
serem enviados para a empresa responsável pela reci-
clagem. Desta forma, o processo mudou: o material 
reciclável dos prédios passou a ser encaminhado 
diretamente para o depósito dessa empresa. 

É preciso que os moradores das casas orientem a família 
e os seus empregados a fazer a separação do lixo reciclá-
vel nos respectivos sacos plásticos, assim como já é feito 
pelos condôminos dos prédios há muito tempo. Se cada 
um fizer a sua parte, o esforço é diluído entre muitos e 
evita o retrabalho de revisar a pré-separação. Colabore.
Assuma a sua responsabilidade nessa tarefa que é de 
todos os cidadãos do planeta.

Dias de retirada do lixo:
2ª, 4ª, e 6ª – Lixo reciclável dos prédios e lixo verde  
das ruas.

3ª, 5ª e sábado – Lixo orgânico pela Comlurb.

3ª e 5ª – Lixo reciclável das casas.



Cantos e Encantos
ESTA É A NOVA SEÇÃO QUE VAI MOSTRAR UM POUCO DA 
HISTÓRIA E ALGUNS ESPAÇOS DO CONDOMÍNIO. COMEÇAMOS 
COM O COMPLEXO DE TÊNIS. NA SEQUÊNCIA, FUTEBOL, 
PORRINHÓDROMO, BOCHA, FUTEVÔLEI, PARQUE AQUÁTICO, 
BOSQUE, SALA DE JOGOS, BIBLIOTECA, ACADEMIA ETC.  

MUITAS VEZES, O MORADOR SABE DA EXISTÊNCIA, MAS NÃO 
CONHECE DETALHADAMENTE CADA ESPAÇO. APROVEITE, 
DESCUBRA E DÊ A SUA OPINIÃO.

Mais de três décadas de 
brincadeiras e encontros 
de amigos

Sabemos que o Nova Ipanema tem a imponência de 
um bairro localizado no coração da Barra da Tiju-
ca, mas tem um ar de uma pequena cidade, onde 

todos se conhecem pelo nome e são amigos, o que dá 
ao condomínio mais charme e qualidade de vida.

E é exatamente nesse cenário que são construídas 
amizades sólidas, de décadas e para a vida toda. No 
Porrinhódromo essa confraternização é palpável. Lá, 
os moradores se reúnem nos fins de semana para 
jogar cartas, bater papo, beliscar bons aperitivos e 
beber com os amigos.

O Porrinhódromo foi criado em 1981, quando 
aconteciam encontros de fins de semana e a famosa 
“pelada” do condomínio. “Sempre começava com o 
futebol e, quando o jogo acabava, o pessoal se reunia 
na churrasqueira para beber cervejas e bater papo. 
Alguns bebiam mais do que jogavam (risos)”, conta 
Márcio Linhares, morador do Bernini e um dos fun-
dadores do Porrinhódromo.

O Porrinhódromo nasceu de um jeito interessante. 
Improvisado em uma pequena mesa e cadeiras de 
bar, após as peladas, se disputava na porrinha as cer-
vejas consumidas. O pessoal ficava na antiga churras-
queira ao lado da quadra de tênis, atrás do “campão”. 
Esse grupo foi crescendo, e começou a ser impedido 
de continuar utilizando o espaço depois da constru-
ção do quiosque com churrasqueiras disponibilizadas 
para todos os moradores do condomínio. Toda vez 
que alguém reservava a churrasqueira, o grupo tinha 
que sair. O grupo falou com a amiga Graça Porto, 
moradora do Bernini, que é uma grande arquiteta, e 
ela desenhou um projeto para ser usado em um espa-
ço onde antigamente só havia mato. A Administração 
da época, atendendo às solicitações do grupo, execu-
tou o projeto e assim nasceu o “Porrinhódromo”.

Com o tempo, o Porrinhódromo ganhou mais adep-
tos e cada vez mais atividades. Além disso, foi cons-
truída também a quadra de bocha.
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Márcio Linhares, morador do Ber-
nini e criador do Porrinhódromo.

Maffei aponta sua placa no mural.

Com o passar dos anos, a porrinha deu lugar aos 
jogos de sueca e copas fora, herança de alguns mo-
radores portugueses, além da bocha e de bate-papos 
sobre amenidades, sempre acompanhados dos tradi-
cionais aperitivos preparados pela cantina. 

Os frequentadores passaram a investir na área, com-
prando por rateio entre eles, equipamentos como 
geladeira, TV, freezer, maquina de gelo, fogão indus-
trial, micro-ondas, adega, sem qualquer ônus para o 
condomínio, melhorando cada vez mais o ambiente 
e criando eventos novos, como o “Clube do Vinho” 
realizado sempre no primeiro sábado de cada mês, 
onde cada um leva seus vinhos, para degustá-los 
com seus amigos, e experimentar bons petiscos.

Aos sábados são preparados almoços abertos a todos, 
totalmente subsidiados pelos participantes e seus 
convidados, que devem confirmar a presença com 
antecedência. A arrecadação é utilizada unicamente 

para o ressarcimento dos gastos com as despesas de 
compra e preparação dos pratos.

Dentre as inúmeras histórias nascidas durante esses 
25 anos de existência do Porrinhódromo, destaca-se 
a criação do paredão representando os moradores e 
seus apelidos, criados entre as brincadeiras de fim 
de semana.

Outro ponto de destaque é o mural de caricaturas que 
representa a primeira geração de moradores que for-
mavam o Porrinhódromo. O desenho foi feito por um 
antigo morador e goleiro da “pelada”. Ele conseguiu 
desenhar as características de cada um da melhor 
forma possível.

E é nesse ar descontraído que Márcio convida os 
demais moradores para participar das manhãs e tar-
des de descontração: “quem quiser vir para cá, é só 
aparecer. Sempre terá um que irá puxar uma cadeira, 
sentar, conversar e trazer a pessoa para perto de nós. 
O Porrinhódromo é para todos do Nova Ipanema”. 
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Estão abertos, para o público e os voluntários das 
Olimpíadas Rio 2016, dois trechos dos quatro que 
estarão a serviço do evento. Após as competições, 

o novo corredor estará à disposição da população: 
Jardim Oceânico – Terminal Olímpico (Centro Olím-
pico) e Terminal Paralímpico (Recreio) – Vila Militar.

Segundo a Prefeitura, o objetivo é não alterar a rotina 
da cidade, além, é claro, de atender àqueles que assis-
tirão aos Jogos de pertinho. Ao todo são esperados 27 
mil passageiros. Vale ressaltar que apenas aqueles que 
possuírem o Cartão RioCard Jogos Rio 2016 poderão 
transitar pelos trechos.

Em frente ao Nova Ipanema terão duas estações,  
BarraShopping (expresso) e BarraShopping (parador) 
que poderão ser acessadas pela passagem subterrânea 
em frente ao condomínio. 

Os conhecidos corredores regulares do BRT Transoeste 
e Transcarioca não serão afetados e ficarão disponíveis 
normalmente aos passageiros.

Funcionamento das estações durante as Olimpíadas: 
- Terminal Paralímpico (Recreio) x Marechal Fontenelle

Estações atendidas: Recreio, Olof Palme, Riocentro, 
Morro do Outeiro, Marechal Fontenelle. 

Operação: 24h por dia. 

 

- Bosque Marapendi x Terminal Olímpico (Centro Olím-
pico)

Estações atendidas: Bosque Marapendi, BarraShopping 
e Centro Olímpico. 

Operação: 24h por dia. 

NOVIDADE NO ENTORNO DO 
NOVA IPANEMA
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Despertar

— Seu Mar, acho que o senhor esqueceu um anjinho em mim.

— O que foi, dona Areia? Ele não vai acordar mais, Areia. Esse menino se afogou em 
mim.

— Como assim? Por que você não o salvou?

— Não consegui... Eram muitos. Perdi a criança de vista. Então o trouxe para você.

— Pra mim? Eu não posso fazer nada por ele...

— Acredito que a senhora possa servir de cama e cobertor. Nosso menino não des-
cansa há dias...

— Seus olhos estão abertos!

— Então feche-os, dona Areia. Faça com que pareça que ele está sonhando.

ESTE ESPAÇO É PARA VOCÊ, JOVEM, DESCOBRIDOR DE SI MESMO, PARA REVELAR O SEU TALENTO: ARTE, LITE-
RATURA, FOTOGRAFIA, MÚSICA, TRABALHOS MANUAIS, ENFIM, O QUE AQUECE O SEU CORAÇÃO E TE  
FAZ VIBRAR.

E QUEM ABRE A NOVA SEÇÃO É A MORADORA DO CELLINI, LETICIA TUPINAMBÁ, DE 15 ANOS. SENSIBILIDADE 
E INDIGNAÇÃO, O OLHAR DE QUEM NÃO ACREDITA NO QUE VIU. LETÍCIA ESCREVEU SOBRE O QUE FOI EXIBIDO 
PELA MÍDIA EM TODO MUNDO: A MORTE DO MENINO AYLAN KURDI, IMIGRANTE, EM SETEMBRO DE 2015.
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